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Yiva o sr. Re

Assim gritava o povo nos

aureos tempos do regimen ab-

soluto: assim bradaram os re-

generadores no dia em 'que foi

assignado o decreto, que ( chou

as camaras.

Não ha duvida de que com

esse decreto chegamos á verda-

de absoluta, terminando de vez

com as ficções constitucionaes.

Cada dia a Carta Constitu—

cional tem sofi'rido mais um

raªgão. (lada dia vem os gover-

nos atropelando essa lei, base

do nosso sysrhema politico, sem

que a nação dêsse o menor si-

gnal de opposição.

Tudo indicava que breve te-

ria de ser dado um ultimo gol-

pe, mas esse decisivo, indispen-

savel mesmo para que a nação ,

se decidisse.

O decreto de quinta feira

tem o merito de ser franco e

Coherente com a doutrina se-

guida antes pelo ministerio.

&

Alea jacm ast—que o povo

decida, porque o repto está lan—

çado.

Os partidos tiraram a ulti-

ma conclusão aos principios pos-

tos d'um e dªoutro lado. A ,

campanha das palavras e dos!

accordos terminou por uma vez

—assim o disse um dos jor-

naes affectos ao governo e diri— !

gido por um dos mais altos vul- '

tos do :partido regenerador, ao

mesmo tempo que asseveravam

que ao lado do ministerio esta

o exercito.

Nós concordamos em que de

facto está aberta a campanha

das obras, porque a das pala-

vras terminou; mas discorda-

mos de que esteja ao lado do

ministerio o exercito.

O exercito está ao lado do

rei, porque este é a força “viva

do paiz, e' mesmo a força unica

capaz de entrar em acção.

Isto mesmo sempre temos

allirmado e repetimol—o agora;
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no momento mais crítico da

nossa vida politica.

Se no ministerio em vez dos

franquistas, estivessem progres-

sistas, republicanos ou regene-

radores, o exercito estaria da

mesma fórma ao seu lado. Os

ofliciaes querem antes as suas

parentes do que aventuras po

liticas.

Não se jacte por isso 0 mi—

nisterio de possuir essa força,

que é do paiz, que e' do rei e

não sua.

A campanha politica que se

vae iniciar ha de produzir um

protesto enorme, mas não uma

revolução.

() povo está apathico e iner—

me. Podem os governos coar

ctar lhes os seus direitos, esma-

gal-o com impostos, tirar-lhe os

filhos para os lançar em aven—

turas da guerra civil. Ninguem

Se moverà a pegar em armas.

Se agora fosse possivel isto,

teria então sido uma vergonha

que o povo não se tivesse le-

Vantado como um só homem

quando recebemos o ultinmlrun

inglez e quando nos roubaram

Kionga.

Mas esse levantamento não

devia ser contra a Inglaterra

nem contra a Allemanha : deve'

ria ter alvejado ponto diii'erente.

Agora, porém, que a Carta

Constitucional desappareceu de

Vez, depois de quasi estar an'

nullada pelo actual ministerio,

que ha de o povo fazer ?

Digam ao povo que o ultimo

regulamento da contribuição in-

dustrial nas terras pobres o dei-

xa a escorrer sanguezdigam-lhe

que o regulamento da contribui-

ção predial, que vae ser appro—

vado em dictadura o deixa sem

camisa: digam-lhe que o minis—

terio tem augmentado enorme-

mente as despezas para chamar

a si as sympathias do exercito :

digam—lhe que dentro em pouco

o paiz não terá mais credito e

que está proxima a derrocada

ânal e que por

que vivem directa ou indirecta-

|

mente do ;Estado ficarão sem '

' No concelhomeios de subsistcncia, e ainda

verão esse povo estremecer e

soltar brados de indignaçio.

Mas não esperem mais coisa

alguma. Os homens que tanto

se batiam pelos principios cons-

titucionaes, pelas liberdades pu-

blicas já desappareceram desil-

ludidos. E os republicanos d'ho-

je não valem os setembristas de

40. Se valessem não teriam to—

lerado a reforma da corregedo-

ria, que os deixou a mercê do

primeiro polícia de Lisboa.

Isto é uma vergonha,, mas é

a verdade.

c-—*—-—-_—

Despacho count-mado

No Supremo Tribunal foi

negada revista ao recurso in-

terposto' por Isaac Julio Fonse-

ca da Silveira, no processo cri-

me de damno praticado no do—

mingo anterior ao da eleiç:io,na

casa do sr. José Fragateiro de

Pinho Branco e outras da rua

dos Ferradores d'Arruella.

Este prOCesso tem como cf-

feito immediate a suspensão de

I—aac da Silveira do seu empre-

go de secretario daadministra-

cão do conCelho.

——*——_—

soltura

Foram soltos pela auctorida-

de judicial os presos no proces—

so que se mstaurou a proposito

do falleclmento do sr. Custodio

da Fonseca de Pinho Osorio.

dentro de oito dias contados do

da sua entrega ao poder judi-

cial.

Por este processo, foram as

visceras, do fallecido, remetri-

das ao laboratorio chimico do

Porto, alim de ser feito o era-

me.

Continuam a ser ínqniridas

testemunhas, que afinal nada

teem podido dizer.

Assim, a nosso ver, se vae

confirmando que os boatos pri-

mitivamente propalados nio ti-

nham razão alguma de ser. Al

gumas pessoas quizerem nªes-

ses boatos ver espirito malfasejo

contra alguem. E' isto um er—

ro, porque os boatos não sani-

ram d'uma ou duas pessoas que

os architectaram, mas de muita

gente ao mesmo tempo. Que

eram sem fundamento. estamos

d'accordo, mas foram () resulta-

issº todos 05 I do das circumstancias especiaes

em que o faeto se produziu.

———_-.._____._.
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porque não foram pronunciadosf

!

A politica do concelho cn—

 

trou nºuru periodo de morno;

quietismo por parte dôs nossos

adversarios, que se veem com-

pletar-nente deselludidos.

Já não apparccem aquelles.

processos selvagens e vergonho—

aos, que a cada passo emprega-

= vam contra nós, esperando por

esse meio conquistar adeptos

Nem pasquins, nem insultos e

só raro uma ou outra intrigui-

ta, mas agora completamente

iziolfensiva. l

Parete que vamos entrando

afinal no caminho da ordem e

da legalidade, de que só muito

tarde qualquer parcialidade po-

lítica do Concelho se poderá apar-

.

!

tar.

O exemplo das ultimas elei-

ções foi por demais benefico pa- i

ra que nenhum dosggrupos pen—g

se ortra vez em entrar no cam-:

po dos crimes e das violencias, |

aíim de obter por meios tão in-

decorosos uma victoria. perdidai

segundo a lei.

E' bem verdade que o go-

verno deu as garantias eleito—

raes; mas se as não desse cuida

.alguem que seria viavel uma

eleição em que os bandidos en— |

tram pelas assembleias e assal- i

tam os eleitores e as mezas ?

Puro engano. Por tal fôr—i

ma nenhum partido poderá con—

sequir o seu fim a menos que

os adversarios sejam completa—

menteineptos. Todos os el ito.

res offendidos, todos aquellas

aos quaes se roubiram os vo—i

tos podem edevem recorrer aos

tribunaes: instaurar ahi os pro—

cessos, que serão os commen-

tarios necessarios para o julga

mento da eleição.

E depois não será só a elei—

ção que se annuiara, mas tam-

bem os fautorcs dos crimes tc-í

rio o binco dos réus a espe—i

|
ral-os e provavelmente um cas—l

tigo proporcional aos seus cri-ª

mes.

As nltirms eleiçães deixaram,

entregues ao tribunal criminalÍ

entre outros—Manoel Joaquimll

|

|

|
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Rodrigues, Isaac Julio Silveira,

José Francism Medeiros, Jor

      

 
 

quim da Maria Ignez, seu irmão

e outros, que illudidos pelas

falsas promessas da impunidade

dos crimes, ahi estão acorrenta—

dos a processos, que hão de ter

um resultado que não nos e li-

cito prever.

E valeu a pena a estes ho-

mens comctter as façanhas de

que no momento crítico da elei—

ção, elles se vangloriavain ? (Iuiº

cla alguem que eleitores, embora

caceteiros. Com exemplos taes

na sua frente, ousem desaca'

tar as leis eleitoraes e promover

a repetição de attentados de

egual natureza ?

Cremos bem que não. Es'

srs homens e os seus compa'

nheiros teem andado a mendi'

gar pelos tribunaes superiores,

que lhes acudam. Debalde ba“

tem as portas. A resposta aos

seus pedidos e às diatribes é a

confirmação do primeiro despn

cho, que os indiciou e como con'

sequencia legal o seu julgamen'

to, quer pelo iury criminal,qucr

pelo juiz singular.

Por isso, repetimos, a ultf'

ma eleição foi uma severa hcção

para aquelles que pensaram po"

- der impunemente assaltar as as'

sembleias eleitoraes: foi uma lic'

ção com a qual os grupos pol-'

ticos da nossa terra hão de apro-

veitar bem.

Nós muito ante: de se tra'

var a campanha eleitoral comeº

çamos a pedir ordem e lei.Bem

sabiamos que os nossos adver'

sarios n'io podiam dar-nos a

b.ttalha no campo da lei: mas

tambem cnidavamos que, desel'

ludidos, se retirariam. Não qui'

zeram. Jogaram tudo n'uma só

cartada. Perderam a partida e

agora soifrcm'lhe as consequen-

eras.

Ainda esperamos dar lhes

uma licção de que nem são di-

«gnos, nem seriam capazes de

proceder comnosco da mesmt

forma; A” nossa lealdade, como

partido e a nossa generosidade.

como homens, teem elles cor-

respondido com processos infa'

mes e com pasquins ignobeis.

l')” o mesmo.

Cada dia que passa é uma

licçío dura que lhes applicamoº.

Ainda n?o ha muitos dias

que, para "05 ªltâlClll'Cl“, vieram

delatar no seu jornal uma cou'

versa particular, referida na me'

lhor boa fé: poucos dias depois

podiam-J: usar do mesmo pro”
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cesso para os zurzir e julgamos

indecoroso isso. Não o fizemos,

nunca o faremos, apesar de ser

o proprio crítico. que cahia de'

baixo da mesma pena.

|
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("'3''. Ú—IÓTÍOS, quer por

les que teriun cahido cn:. p cer

da iusrict?

, E teriamos por ventura con-

' iim ?

Evidentemente não. O resulta-

seguido melhor o nosso

do final seria honrosamente com'

Queo nosso partido nunca promcttido1 eao menos teria—

se arrependa de ter seguido m

lucra o caminho que trilhou.

A sua força eleitoral impõe-

se: não carece da força bruta

das a'iolencias para esmagar os

Seus adversarios perantea urna.

Nós nunca o acconselhariamos a

usar de semelhantes meios dªalta

quê; porque em eleições os pro

cessos e'xtra'legaes pódem uma

vez produzrr resultado, por Co“

lher desprevenidos os adversa'

rios;mas esses processos cmpre'

gados segunda vez nunca ate'

hoje produziram resultado di-A

gnn.

Um partido, que combate

fôra da lei morre victima das

suas proprias FeSpr')n5flbilithl(lCR,

deixando compromettidos os seus ;

Correligionarios e os proprios [

chefes.

O exemplo do que estão, co'

mo jusrªc'r, sollrendo os nossos ;

adversarios, deve aproveitar'nos

de sobra. Curemo'nos c om o

mal “dos outros; e que isto sirva

para conter as impaciencias, as

velleidades dºalguns, que nos

momentos criticos pensam ape—

nas em ail'asrar um mal menor.

chamando para todo o partido

um mal bem mais grave. .

Se respondessemos ás arrua-

ças de domingo anterior ao da

eleª fio com represalias pessoaes,

 

pra-:d") a vida dos nossos adver'

sarios à mercê de amigos nos*

ms, que serie de crimes, de

selvagerias se teriam dado?

quantas victimas a lamentar,

quer por parte dos feridos ou

  

.Mario. Elle. par.-ce. n'esla mcca-

M NARCIZO E J. GOMES

 

BEATRIZ PALMYBA

Vão tirar pares. Os cavalhei-

rºs já se eurvaur sobre as dantas

que pretendem lirar. Dri; d'el“

les são Mario (: Apipo Claudio.

Mario está ball: como uma

for levemente Cfllállil. Parece

ruurlas texas restar alheio an que

se passa em ruim e tulº todos

os seus rinCo sentidos cnnvurgi'

  

A ]anços, mas sem o menor resul-

. versarios

. matriz, mandada

mos uma victoria manchada com

sangue, o que seria uma vergo-

nha a enodoar o nosso partido.

Não, vezes não. Que

essa vergonha, que essas respon-

mil

sabilidades hquem só e exclusi-
i

l vamente com os nossos adver—

!

sarios. Reparemos n'essa poli—

 

tica perdida e nos homens tam-

vez para suas familias.

———-.—-___——

Pesca

Terminaram delinitivamente

os trabalhos de pesca na nossa

costa durante o corrente anno.

Ainda no princípio dr sem-ini,

as companhas fizeram alguns

'l

i

|
tado.

Por isso todas recolheram

os aprestes da p:.sca, dando por

lindos por este anno o trabalho.

Até já começaram os anui-

(xu rezas na egrei-t

celebrar por

uma compunha, indício infalli-

vel do fim da safra.

*

Contribuição Industrial

O encerramento das Côrtes

veio moditicrr a questão da con—

tribuição industrial e por isso

os actos da commissão, que foi

a Lisboa curar dªeste assumnto.

' A emenda devia ser feita

na resposta do bill que ia en

trar em discussão. O nosso de-

putado havia pedido as indica-

ções necessarias para fazer ac— ,

companhar a sua proposta de

modificação. .

Esse trabllho está perdido

por não haver já este anno a

discussão. Contudo a commis-

são espera obter ainda para o

 

já nºssa conhecida, é Beatriz .

Palmyra.

O seu corpo pequenino qua'

si que se sus-pende no braço de

Slã" ser feliz. Arpiu lica'lhr. à '

direita. A senhora que lhe serve

de par é pouco syurparhina. Ape."

('ª' '

'bem perdidos para a lucra e t.:l— .

l

& poderia notar que lhª lavravam

: alegria. E' que elle ja ulnar-le da

() Ovarense

pagamento da contribuição d'es-

te anno a modillmção.

Ainda nio sabemos o que a

commiszão resolvera, mas em

breves (“15 ha de se reunir pi—

ra esse fim.

Antes de mais deve rnforw

mar-se se o sgoverno em dieta—

dura pensa em reform rr o re—

gulamento da enurribiiqio in-

dustrial Com respeito a qual-

quer das terras, que reclama—

ram como nós; porque só para

a nossa terra não abrirá com

certeza uma excepc-io.

Os trabal'ios futuros têm,

pois, de se basear em informa—

c'xcs exactas“, para não pedirmos

in_ªrpossiveis.
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Sentença confirmada

Notribuml da Relação do

Porto foi coniirmadr a douta

Sentença proferida nºeste iuizo,

que condemnou Manoel Gunes

Dias, editor do jornal a «Foll'a

d'Ovar» em 136000 reis de

multa, 3 mezes de prizão cor—

reccionrl e indemnisaçío de

perdas e damnos por ter inju-

riadn o sr. dr. Fran-risco Fra-

gateiro de Pinho Franco, advo.

gado dªesta villa.

*

Infelicidade

Ao mesmo tempo que do

Supremo Tribunal de Justiça

brixava () processo crime para

o ex—regedor Joaquim da Marta

Ignez ser julgado em processo

de policiacorreccional por ter'

usado de arma de fogo e ferido

um rapaz, julgava-se no mesmo

tribunal um recurso interposto

por elle do accºrdão da Relação

do Porto, que o indiciava como

arguido ms arruaçts da assem-

bleia de Vallega e por ultimo

requeria a firma Alves Pimenta

e C.11 do Porto, um arresto so—

bre os seus bens e os dos ir-

mãos para pagimento da quan-

tia de “gooãooo reis. E foi o

sub chefe esci'r'vão Sobreira quem

arrestou os bens!

Ninguem dirá que os ara-

listas andam com sorte.

 

Contudo ainda

ver—"ara, mas pºnei—n

à vnutaale. cnn'

essnncial

e, por VPZFJS, u-Im isso. So al-

gui-m o obawrasse caunlozameulo

pelo ristn uns vislumbres du nas um blll;0$lllll'l, que lhe (lis'

ponta como um levo esfnmadn

acima do lalriu superior, P «luas

zonas lilazes. que lhe orlam os

olhos, lha dão uns aros ron'nn'

tiros e apaixnuavois que llã') «,lei'

xam de agradar.

Appio conversa com ella. po'

rém d'um inI (Íereute e lianal.

Talvez pense em Margarida.

Maria e Beatriz Palnryra vr'so

quer—'e não senlem a VOwÍildH.

'(Ionversam parco; e. cnniaulo,

jnlga'se pelos seus olhares qua

querem dosabrfar. Os namorar

llus são como as aves p—qrrvrem

' ar e solidão para melhor cantar.

Namoros de sala são cnmo os

rins só para a flama Que tem pw * tantos IIO aves meat-coradas: :u-
Io l'nuç-r. Eslaé br-lla. Faz lem-

lvrar, logo ao primeiro relance]

(la vista, a venus (lu Milu. na a

de Guido, refcrirla por Muritesº

quau. Tem uma cinta breve.; e.

os pontos arlam tenuameute. E”

* prime trar varios paralvillrus. err.-

sua amada a prum-ira rutrurisla.

N'usra orcasiãn euvadcºllre a alma

uma onda de incertezas que se

vá) cºnvertendo, do pouco a pnu'

cn._ Prnxdnvi—las O lrunem. ,.m

geral. é scup.i:o antes de Ver ou

e;:pminmntzu; as cousas. '

Maria sentiu interiormente um

eahis de Íelieilail e de duvida:;

qur se ia condensar n'uma pai'

xã rarunr.

Acabou a walsa. Vamos cumº

hora os rueus leitores não os Cll'

nh eçam. Etr aptos nln'llr'us

'l'emrs aqui proximo, () Ba'

camu'la. «J' um dos typos origi-

naes que tenho visto: p_rllido.

franziu), culis delicada; tanto os

Costumes como as maneiras de

Adu. Foi meu

' tempos de Cullegro, fazia'mP aii'

pe.:iinanln mural.

liliciaes, alii.-rtidws e. inc/unplntns. , trajar são extrarn'dinarios, carna'

Tirai Daphnis e Çlué dos

campos sulilai'ios que logo tram-

l'ormareis () bello pensamento do

Longas u'um ah-ur-lu.

Miri—r, puis, nã“) se sentia ali

valeseos. ;“or . a' ca' apzellapa/ha

Oll'er'ecu uma carta aumrosa ('n'

Vulvula na sua photographia. Ha

annns. á berra mar, queimaram-

llie o retrato c m alga-mas d'ca'

 
é tão

Doentes

<Zstá qu-rsi
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restabelecido o'

digno juiz de direito da comar-

 

l Cª; Ex.mº SF. df- . Mªl-1061 «lº—ºº' Não intitulamos bem este
Dias.—Salgado e (,arnerro. artigo (U -

lustrmamos.
- , ._ O rev-mo abbade d'esta Nao e a rrr que devemos

bosa Duarte Camussa, está li

1 garamente incommodado.

ras de s. ex.ª

(__—+_—

Capelh da Senhora da

Graça 
Começaram na segunda feira

as obras na capella da Senhora

da Graça d'esta villa.

()s operarios principiaram

por demolir a sachristía.

A da irmandade resolveu

aproveitar 'alguns dos quadros

| que guarnecem o tecto da capel—

la para ornamento do futuro

templo.

 

_*—

Falleclmentos

Falleceu o pac do nosso ami-

go sr. Minoel José da Fonseca,

de Pereira Juzan.

(.) nosso amigo em um dos

quarenta maiores contribuintes

do concelho, foi vereador da ca'

mara municipal e aCompanhou

o partido progressista nas suas

epochas mais diiliceis.

= Falleceu tambem em S.

Vicente a mãe do nosso presti—

mo=o amigo Antonio Marques

da Silva Terra.

Aos nossos amigos e sms

familias damos sentidos pesa-

mes..

W...—___—

Gudo cabrum

Muitos proprietarios quei—

Xam-se de que o gado cabrum

lhes está causando grandes pre-

juízos nos seus predios.

Acons lhamns os prejudica—

dos a que participem o caso ao

respectivo zelador da camara

afim de aos donos dos gidos se

lhes applicar as muletas commi-

nadas n:.s posturas municipaes.

3' bom que todos procurem

coh.bir os abusos. |

-*
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. Srs cartas &moresas.

Lugo adiante tornos o Grillo.

E' um lyp.» egualmrute franzino,

atlantico: lem um bigode r'Pli-ãw

e uma ww: faril, adaptada ao

seu Ínmlu cheio de impustu ice.

Tratado ctrn intitula e. reserva é

u n lmm m'mut que. se. pôde l vr

nar, «l'urn instruiu para n outro,

"'um iurr'igalsla pnrniuíos". C 'n'

vive muitoo-ru um oulrn typo

egnalmenlu falso; e ambas. na

auzurcia. il'zain muito mal um

do outrº. «àrsenlrrem'sn.

Amu esta n Trunclzu'ln.

gordo, porém a rór «ln rosi." é

pallida; tem uma alma bem fora

mada ab ini/“to. pnrém o meiol

vai-u aululterandn e eorrnmpeu'

c aluga; & uºesses

1!

J

mirar a sua pureza de selllílll'ªn'

tos. Ill ie. par-íam ja está um porr“

cu mudado: os vrcios rãru'u ata'

nanllu juuetamome com o outonº

 Perto (Peste fica (: Rnpnllrudn.

Este é peq ren) do corpo e da"

alma; porém de barriga gorda e

roliça que pirenn estar se.. pre &.

transpirar mallade e vingança.

Com ella Conversa o Sehlauequo

Bmw Iiypaerrta.rnarulu [

freguezia, ex.m'ª sr. Manoel Bir— '

Fazemos votos pelas melho-

commcntar os escripros r!) de

José Francisco, porque José

I Francisco só expande a sua

sciencia juridica quando os tri-

bunaesv estão p ra lavrar os seus

accordâos.

Eostaccordãos mais duros

"doíuâawsas palavras dizem

a José Francisca—We, hºmem'

deixe-se de iurisprudeucia puff — ——/J""

que nio sabe interpretar a lei.

Então José Francisco calls:—

se, emmudece como se os ac.

cordãos tivessem o dam magico

de lhe tirar a voz e de lhe preu—

der a penna.

E em situação por tal fór-

ma amargurada em que se eo—

contra o critico que nos apoda

de (Hino, mas que não pode

dizer o mesmo dos tribunaes,

não nos devemos rir.

Mas não queremos tambem

chorar.

Nao, José Francisco, não

choraremos porque você apenas

solfre as consequmcias do seu

l
l
procedimento, dos seus planos

e das suas ideias.

Quero o atirou para o campo

' da politica, em um concelho que

lhe era extranho: quem o im—

pelliu para a guerra sem limites

e sem ordem não sabia que

|você nunca pôde ter o estofo

bastante para conservar a sere-

rfd'nle suiliciente

E sem sangue frio ninguem

se pode íntremet'er nºcstas lu-

ctas capxzes de subverter

menos fortes.

Já não rimos. Mas se não

05

nªum-999%

Em casu de convenient-la eguista

entregaria, como Julas, () $le

amigo. Porém é um homem Han;

& ist-» com as suas brancas dão-

llw. alguma consideração.

Junto a estes vslà ') Papa-

gaio que ja tem ealva na nara-ça

e rugas na testa apozar de nnvu

ainda. E' lypo bum, purém lr-

viann sem força de vunlaniu e

muito amigo de ser lisuugqrdo.

Terno—' além " Alcôia que é

o lyranun do Verdadeiro marinla:

mà lingua, eomcdnr do qua é dos

outros, charlrrãu e clrrio de arro—

ganrias hal-rias.

Ao pé dºelle está o Eªnpôla.

Este. tem o aspecto de jrsuila cla

llenasenz'çr, do seculo XVI; e

contudo o seu cararler 6 de. je-

SUltl «Peste fim de secul-l: mato—

rv, lnypocrita, amante da ur.

gia sub a capa de bon'home.

Adiante cmi n Pignata- (?"ln

midns ile cronuln ferido pilas

Sr'las do Cupido.

' Ha ainda varios outros paral-

vinhus que não npresunramnspa—

ra evuar demoras fastiíiosas.

Continua
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Podemos CllOlfll', ao menos te- srs. Manoel da (Iunhe e Silva emos pena de si.
f-rmàlin. roubinglo dºali os apres-

' .— v ,_ ; tes o memm . trco.
“”º "mm—""” dª" Foi participado o facto para

]UIZO.

Attribue-se este roubo a viu-

gança d'uns individuos de Valle—

  

João Fez-mm:.fes.

— lg'i, poi; o barco estava na Ri—
Furto beira do Puchadouro dªaquella

freguezid.

Alfredo Cypriano da Costa
Neves, das Fontainhas de Val' :.“

 

lcga, um dos vultos, que mais '
s- salientaratn na politica rege-' ANNUNC

l ] &

neradorn de Vatllcga, foi preso

IÓUUU roi .

Fªbblulu pw «: cido- apanhado
a Futar gnllinhas da. ª"" *“ ”ª

2 .ª publicação

 .- um.. capoei'

“' Pêrtª'lªªflit á viuva Costa, de

,,vpõ'iª'c'fif'tfjuznn.

' Proecdc'se judicialmente con'

tra o arguido.

Parece que um antigo exem'

plo (lidº em Vallega não aproº l

 

 

Ovarense

  
l Lº—

reis em ('.-tdo 0,545 de vi-

lnho maduro, verde, serra-

;no e jel'Oplqu, que se ven—

der em todo o murolho

no proximo anno de 1895.

2.0—0 imposto de 12-

reis em onde ltílogmtnmn

'de carne do boi, voce-'ini—

)tell:., carneiro e ohiboto.

coda cabeça de boi e voc—

en; 40 reis em vitello e

20 reis em enrneiro ou

rltibnto que se nbuler no

' matadouro desta villa du-

rante o anno de 1895.
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04 impoet—o. de 18 Í

O imposto de t20wreis ein ,

 

         

tnntnção estarão patentes

no secretnrin d'estft (':ln'm'

“rn. todos oe dino o router

dn (Juin do presente edital,

me no nrimft :tnnunf'indo, da S 'Vt. eva tolos p ele.-inn)
onde poderão ser exmninn l, a sua eterna ªmor.-.». '

* dos por quem nªisso se lll' ()rar. lá de Novembro de. l834.

lollnº as pessoas que os crm“

nrítnrn'arum por orcnàião llª'

f:tilc'iotenlo de «nu nt'illirl'.

rnãw. i'uiã =* lin B m Kl carr 5

 

* mªis“
Ren XTACÃ!)15 p no que elit-gue no

,

conhecimento de todos _ Ej'ººº ºm "l'l'lfmillnrãn nn
m'uulei pnssnr esli), que ':“ 2.) ?o Ic-nrmm tu.-7. o l'lgl'o'
nliivudo será nos lugares ;;";ÍÍIZIJf eªlíb'JºJl'lindªªº si;“:

Pªlblw"$ dº (“““”-“º'- veira de Arcanjo,. [t.-lo ten—Ino
ile l?. m z-s' & contar do dia H,
de dezembro do 1591 n [pI-min”

Seerotnrin, du Comum

h'lunioidul de llvur, 13 do

 Novembro do 1894. F) 91 "" 'l' ª” "º 'l"7«º"l"1"'_lle 4895,
Ft'nneiseo Ferreiro d'Arnu—i senil? bªsªl“ c'm'mrm'h' “ “”ª“

_.
. . ' çt in 0 mat-vr lanço de 42-30 )0

Jo, set-n'etztrlo, o in: escre—l
ullª-,rmzido pelo sr. Jltx'é T.,v,,r._.sver e snbsrrevi. flu Silva, ruas a uma ml,-WC,,

veitou por bastante tempo. Ago'

ra continuun as capoeiras a ter

visitas durante as noites.

*_*—

Feira-

0 Doutor Antonio Jo.-t—

qnim dO'liveiraValente,

Presidente da commis-

são do recrutamento mi-

litnr do concelho (l“O-

Ver.

   

  

esli-times da

Ribeira de Mourão, Pu-

ehadouro e fei 'e do Souto

em Vallegn.

O Presidente o"t:r m i»— vautnguns, Rend.) uma
no dia 2 de d:).ernlro fpe'a; 9
Iuris dt manhã e :| ullnna no
dia 9 do mes uu cn'rente mez
ti.-lts 3 h tras de turtle Sendu nn—

l flz'r m is rluis praças afim de

Antonio Josquin: .i'O'i'un'rJ l
!* alem'c .

As condições do arre-

Tem sido muito concorri-

da as feiras de gado suíno fei— |
tzis no Martyr S. Sebastião nos
tres ultimos domfngos.

Realisaram se muitas trnn
secções.

Ainda hoje continua a feira
e talvez no proximo domingo. '

 

]?
AÇO saber que, por

Alvnrft do excellentissimo

Govetjnndfn' (Iivil dªeste

distrieto de Aveiro, de 20

corrente mez, se ha de

, proceder no sorteio dos
_ __ _ - % nmneebos recenseados prt

? I':t o serviço militar no
fiº-0111311“) :tnno de 1894, no

Continuaram os trabalhos na proximo dm 3 de Dezem.folsrt do (Jnrregal, desvnando-se ' bl'O por?) horus dª mªnhªas terras que sobrecarregavam f “ª ““lª dª“ 5953603. (It' Stªas margem.
% Commissão.

lem a camara dado bnstan- ?
te trabalho a mulheres E Pªrª que phpguj no

âconhertmento de lodo—

;mendet passar o present-
ie outros de egunl theor

para serem nl'lixndos no.—-E' hoje a allcrluradnpho lumll'Pº. m'tis ) bll'OS (l
Impr.-«plo» do nosso antigo 02 ª" " ' ' lu (' ' U
sm. Ages inho Alves Marlins. costume.
A nota msn denominar—se á'

“Photographia A
.

firn «*:-lulu“

reirn.

I).—suecessario será recom'

mandar _o sr. Martins; de sº'

leo o t-nnlwrm todos. E' um

rap.—rl. ªympnlhiro, intelligentr e

o. l) lltzulnt', que reune atodos '

rs rs «lote.—' uma longa pralira

 

Folia

—-————————_

Nova photographia

. Ovnr e secretnrin da
«"i—'ª' Mªrtª" º : Commissão do recrutamen'

““º““ ª ""ª”" [J'-“"& to militar, 21 de Novem-

lbro de 1894. Eu, Front,-is

co Ferreiro d'Arnnjo, se

eretorio o subscrevi.

«—

O Presidente

Antonio .Íoaym'rfz a“bn'z!:z'ra

  

d.: ph 'lographin. Foi oulr'ura hlmte.
('mplcgj'n'ln nas pltolographias ______
Biel. Peixoto e Universal, do

_
Porto; e quem oconliecrn nzt Editcll
pliologlaphin «lo nosso amigo o (
snr. llirardo Il. Ribeiro. (pum'

do reu-endor, pode arali; r que

esforços elle enridará para bem

Cutllrnlnl' a todos.

TIW'IIIOS já orcasiãotie ver

alguns dos seus lrnlmlhus, que:

rumo relerndnr, anr mmo ope'

radar. e, lrzuu'mncnte. ficámos

agrmlztreltncnle impressionar! F

(lu'.

Viªnª!“ 3 Photographia A!"

pgs Martins; todos encontrarão

Ito st'll proprietario um bom e

incansnvel artista.

2! publicação

O Doutor Antonio Jon-

quím d'Oliveirn anente,
Presidente do C:.unnret

lilunieipnl do concelho

de Ovar:

AÇO sober que, em
virtude do delibernçx'to dºes—
tzt Cumuru, hn de ir o lztn'
qo com n mnior publicida-
de no sala das sessões d'el-
ln, pelas 11 horas de mu.—
nhã, do dia 2 do mez dei
Dezembro, e se arremato—
rà definitivamente se os—

WWI—Q—

noulm e nrrombamento

Nª noite de segunda Para sim convíet'_ nos interesses;
terça feira arrombaram a prôal dº munlºlplº» º seguinte;de um barco pertencente aos

 

  

  

  

   

    
  

 

_ _
' tr-zue a quem mais off rever.

matnçtto estorno potentes EDITAL Unir, 27 d.; "Wembro dena secretaria d'esta como.
1804.

rn todos os dios a contar

do data do presente editnl.

até no acima nnnunoiudo,

onde poderão ser exnmi

nados por quem n'isso se

interesso r .

E porn que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este, que

affixndo será nos log-eres

publicos do resttune.

Serretnrin do Cumuru

Munini ml de Ovar, 43 de

Novembro de A894. E eu

Francisco Ferreti-n. d'Aruu

jo, secretario, o liz escre—

ver e subscrevl.

O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveíra

£an _
2 ª publicação

O Doutor Antonio Joat-

qnitn d'Olívei 'n Valente,

Presidente de Cultura

Municipal do concelho

de Ovar:

  

A ?O saber que, em

virtu ' e do deliberação (lªe5'

trt Camaro, hn de ir a lun—

eo com a maior publicida-

de no. selo. das sessões'

d'elln, pelos ll horas de

 

   

 

2.ª publiração

O Doutor Antonio Jon—_.

duim d'Oliveirn V::lenle,

Presidente de (fumar:

lN'Íuniridnl do Concelho

de Ovar:

W .

'4 AÇO'sober que se nrlm

nberto concurso por trin—

ta. dia!—:, zt contar do ul'ii'

xuçito dªeste porn :t ndju'

die.-leito de dois (“iOlBS &

duns orphãs pobres e hO',

nestas d'estn villn, eonfot":

me o legudoinstituido pe'

lo benemerito Podre Fer'

rer.

As concorrentes deve'

O Thx soul-eira

Thomaz Antonio Ferreira.

__“—

 

Vinho nulriti «O de carne

Unico legalmente anctorisacc
pelo governo, e pela junta dª:
saude publica de Portugal, (locu-
muntos lugvlisad-ts pelo consul

_ geral do nnpcrio do Ilrnzil. ?rão instruir os ªnos pett' muito mil na convalescença de
(2668 com os seguintes do- todas as doenças; angmontn con—(fumei/MOS: Cel'll lino (le srdemrelmenln as forças ane m-._ . . . . , . . dtvtdnns tlebihlndos, & nxurcilzt «:“lªilª, (felltld'ªil (] ºlªm" del appetite de um modo extraordi—pne ou mae, ou cmuunutn' :, nnrmJlut ealive tl'este tinho. re-
nente de pne e mie, :tltes' * presenta um bom bife. Acha-sa
«do do pnrouho, eonlirmw ( à_ “'ª'!" “º'-ª l'l'ÍI'Clllªº—ª Phªrmª
.o pelo Administrador do' mil-' _ | ,..

; .ns de tem m' dicos nttnslam(”“vºu“) em (como ª " lm. a sthcrmrnlruie .I'este riniio Parabres e honestos-, devendo mu,-mn,”- & ram, d,, fu,-ge.
esles dot-.umentos serem

api eaenlzitdos nn seeretnrio

(ln Cumuru. din-:inle nrpiel' '

le preso em todos (::—. din»:

uleis desde as nove horus

dn manh-Ct fts tres do ter—

dº.

IE para Cttnslnl' se pas-

sou o presente e outros de

rgtml lheor, que vão ser alli-

 

 

Unim legalmente anetoriwlo
pelo (Jou—"elite de Saude Publim
do Portugal. comia-lo e approva-
llO nos hospíhes. Carlo frns'o

est.-t azzompanlrttln de um im-   nrmlr't do dia 2 de “Diez x-tdos nos lugares do matuto".
de Deriªmbrn e se arre- Over e Sl't'l't'lztl'lrl (ln l.]:unura., , » . . .
rnntorá delinitivamenie se M”""'"”l. 'J de Novembro

.
.

.
v (, ( , ' iq 1'" '- l

“SSI!" COÚVlÍH' nos lniºl'iª/S— de ISJÍ'. [: º" I'ltlllCl.('ill l

. . .. 7 .. ' —. . , . ..ses do município. o seguiu “" 'ª " fl'M'l”, ªºº'ºl'm"! ºte'
SLIllªCI'CVI. -

1.0— Os estrumes do O Pl'ºs'dºme
mes da Ribeir-te Cºn-refml. , . . . . .t º º L “ Auto/no Jazpmn o'Olnmra

29:05 estrnmes dos lªvª'uºº

Feiras do Martyr Sito Se— , , .
bnsllãodinrgo de cão João AGRADECIMENTO ?
e São Miguel.

Joi—é Dna.-le Pereira, seus

03“ e Solltinhos, e Padre

Fl'n'lt'Ít—Co Murqnes (ln Slim,

seus irmãos e sobrinhos. agra'

3.0—0nlluguer de 20 filh
borrar-as no. Pruçzt do Hor-

taltçn.

As condi_ões da [me dccmn muito fCUullllCCllUá at-

prvssn Com as ohservnçfie: dos
|u'tre'pms nicht-os ile Lís-Mon. re'
CO'llll'CldaS pelos ronsules do Bra-
zil. Dcprlto nas principaes plutr'
macias.

FARINHA l'lãl'l'ORH. FER.

llUGINt_lS.l IDA I'llAllMAClA

ramon

Reconhecida como precioso nli'
mento reparador e exeellentn to'
na:» neonstituinte. esta farinha,

& a unica legalmente auclorisafa &
prixilegindn em Portugal. onde (a

i de uso quasi geral ha muitos an—
4 nos, applica—ye com o mais reco'
; nlweuln proveito em pessoªs cle-
heis, id mas. nas que parlreeinde
peito, em eunralvseentes de quaes'
quer doenças mn crianças, unenuº
eos,“, um geral nos debilitada.
qmlquer que seja a causa



 

 

 

 

 

 
PRUXIMO AO C.Klªlâ' DO JUNO

 

FPFTP

AER'EÉGÚS PARA BANHO

Fatos de cxplcmllala lmcíucrcpc para senhora,homomo criança

A PlilNCll—lAll EM lql>800 lllllSl
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Fatos de malha em todo» os [amamos,camisola» "soldas o que lm de mais: moderno_rl odos os arhgcs de mallm de lulu-ico

uocumul suo vendldos a face (lu tube'la da fabrica

Sapatos de lona e liga em lodos os tamanhos Toucas alºolczulo de senhora

fx
_ .." 1.7 -_: 'x

». _,.

.

b-“lºn'r "“'Mªllªlª ce eªªºmª em (lllªb lthS qualquer encommendu que & esla casu sera mim, a precos sem

) |
..

,.

.
. .

V
A

() Í lopnelal u>_———.loa([uuu Manoel Alnzulor.

competenci
a.

% bíl'iliíí
iÉZBWÍ-ÚÉ

WA

u HLHUS nl MllllBllllll

Nova produccão

|) E

EllllLE RIEHE Hlllâ

E” um verdadeiro romance de sensação e um trab.:lho lllterario

de primeira ordem o que vamos editor com 0 l'uulo os—«Fllhos da

Milliouoria.

Temos ª convicção de quo os lerem este romance hão de

julgar exuberantomente
justilivndo não só 0 ªlmª!—çº, com que foi

recebida em França a sua publicaqeii'v. como lamlmm a conflzmçu com

que vamos apresentados aos que nos derem a honra de ser nossos

assiguaules.

Preço da assíguntura: Caderneta de !; folhas 9, uma «Stampa (;(,

Assigna-sc mu Lisboa, Rua (Io Maechal Saldanha, 26. Todos os

 

reis.

assignaates terão um brinde no lim da obra.

zm“'“"
ª'“ãWW
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Léo Tamil

os mvsmrílos os rmxc

MAÇONARIA

_Vl'rsfln pmlugtu'm dª Pmlrc

ltx'nuzcisco Correu l'm'tucnrrc-iro.

com uma do(lic'nmría do am,-tur :|

Sua Muge-smile a rainha D. Aluo'

lin, com auclnrisnção (ln sr. cal"

«lool D. Americo, bispo do Porto.

e que mereceu um hrevo de

sua Silllllllªlle Leão Xlll, auiunau'

do'u e abençoando-o.

A obra constará do (MS volu'

mes distribuida cm fascículos de

32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço do carla

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

. Assiguufse em todos as livra-

rlus do reino o um cuca do editor

Antonio llmumlo. rusulos Mmli—

res da Liberdade Porto,113.
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BATATA

Manoel da Cunha e ilva vendo no seu Kios—

quo da Estação & excelleulo lalala do Bella &

300 reis: anobo. IC quem comprar (le 50 arro—

bas para cima & venderá & 290 reis & aurobu.

_
f
/

REMEDIOS DE MER

0 remedio de Ayer contra

as somos.—:I—“ebresuint
ermilenº

tes o l'hilinsas.

Pvilnrnl do (“erujw do Ay--r

_:(l remedio mais segurn “ll“?

hn p'lru curar :! 'losso, lvrnn'

chile, ashl'ua c tuherculus pulº

moual es.

Extracto composto de Sal

saum-ilha do Ayer—Para pu

rulcar () songus, limpar o cor

 

po (: cura radical

Vigor do cabello de Ayer-=1m| ele que ocnlmllo su tornchraum

e restauro no cabello guisnlhu a sua vitalidade « foruwsura.

Todos os remedios que ficam intllcados são altaancntª concou'

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mulª

to tempo.

Pilulas cathartlcas de Ayer-=O melhor purgatlvo suave e lutou

ramento vegetal.

Perfeito dosinfectan
to e purificante (le leves—Par

a (losinfectar

casas e lalrinns; tambem éexcellcnte
para tirar gordura ou no'

duas de roupª, llmpnr meme—'. 9. e curar feridos.

Vende-so em todas as princlpacs pharmacies odrogarias
—Preço

%0 reis .

:—

Vcrmilugo (lc B.L.Fahucs
tock? _

E” o melhor remedio contra lombrigos.

O proprietario está prompto a devolver o dmhelro & qualquer pes-

soa a quem o
ell'elto quando

o doente tenhu

lombrigas e Seguir exactamente
as instrucções.

SABONETES
GRANDES D

E GLYCERINA
MARCA CASSIVLS

Amaciam & pelle e são da melhor quªlidade, por preços ba-

raríssimos.

Deposito goral: James Cnssels : C.',

Silveira, 85 Porto.

We
e—
":

l Séde da Redacção, Administraçã
o,Typographi

a e Impresgío'R
ua

l dos lªtrradores,
1 lr—OVAR.

Rua do Mousinho da

 

 


